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RESUMO. A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) constitui um campo estratégico para o 

desenvolvimento social e econômico brasileiro, ao integrar formação científica, tecnológica e 

cidadã. Nos últimos anos, a crescente digitalização dos processos de ensino-aprendizagem trouxe 

novos desafios e possibilidades para esse nível educacional. Este artigo apresenta uma revisão 

sistemática da literatura, entre os anos de 2015 a 2025, sobre o uso de tecnologias digitais na EPT. 

O levantamento incluiu as  bases de dados SciELO, Google Scholar e periódicos da área, 

resultando em 40 estudos analisados de acordo com critérios de relevância, ano de publicação e 

foco pedagógico. Os resultados indicaram que 32,5% das publicações enfatizam metodologias 

ativas e ensino híbrido, seguidas por gamificação e formação docente (17,5% cada), laboratórios 

virtuais e remotos (15%), tecnologias emergentes como inteligência artificial, realidade 

aumentada e MOOCs (12,5%), além de práticas de inclusão digital (10%). Evidenciou-se que a 

adoção de tecnologias digitais favorece engajamento, motivação, autonomia estudantil e 
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aprendizagem prática, principalmente no que se refere a cursos técnicos. No ensino superior 

tecnológico, destacam-se recursos como plataformas digitais, MOOCs e inteligência artificial 

para personalização do ensino. Contudo, os estudos encontrados apontam entraves significativos, 

como desigualdade de acesso, fragilidades na formação docente e currículos pouco adaptados às 

demandas contemporâneas. Essas lacunas limitam a plena integração da cultura digital ao 

processo formativo, reforçando a necessidade de políticas públicas consistentes, investimentos 

em infraestrutura e programas de capacitação docente contínua. Diante desse contexto, conclui-

se que a incorporação de tecnologias digitais na EPT brasileira apresenta grande potencial de 

inovação pedagógica e inclusão social. Entretanto, seu impacto só se concretiza quando alinhado 

a propostas pedagógicas críticas, currículos atualizados e estratégias de equidade, em consonância 

com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). 

Palavras-chave: Educação Profissional. Tecnologias Digitais. Metodologias Ativas. Cultura 

Digital.  

 

ABSTRACT. Professional and Technological Education (PTE) constitutes a strategic field for 

Brazil’s social and economic development, by integrating scientific, technological, and civic 

training. In recent years, the growing digitalization of teaching and learning processes has brought 

new challenges and opportunities to this educational level. This article presents a systematic 

literature review, covering the period between 2015 to 2025, on the use of digital technologies in 

PTE. The survey included the SciELO and Google Scholar databases, as well as specialized 

journals, resulting in 40 studies analyzed according to relevance criteria, year of publication, and 

pedagogical focus. The results indicated that 32.5% of the publications emphasize active 

methodologies and blended learning, followed by gamification and teacher training (17.5% each), 

virtual and remote laboratories (15%), emerging technologies such as artificial intelligence, 

augmented reality, and MOOCs (12.5%), in addition to digital inclusion practices (10%). It was 

shown that the adoption of digital technologies fosters engagement, motivation, student 

autonomy, and practical learning, especially in technical courses. In higher technological 

education, resources such as digital platforms, MOOCs, and artificial intelligence stand out for 

personalized learning. However, the studies reviewed highlight significant obstacles, such as 

inequality of access, weaknesses in teacher training, and curricula poorly adapted to 

contemporary demands. These gaps limit the full integration of digital culture into the educational 

process, reinforcing the need for consistent public policies, investments in infrastructure, and 

continuous teacher training programs. In this context, it is concluded that the incorporation of 

digital technologies in Brazilian PTE holds great potential for pedagogical innovation and social 

inclusion. Nevertheless, its impact can only be realized when aligned with critical pedagogical 

approaches, updated curricula, and equity strategies, in accordance with the Sustainable 

Development Goals (SDGs). 

 

Keywords: Professional Education. Digital Technologies. Active Methodologies. Digital 

Culture.



 

1 INTRODUÇÃO 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no Brasil tem assumido papel 

estratégico para o desenvolvimento econômico e social, uma vez que contribui para a 

preparação de trabalhadores capazes de responder às demandas de um mercado cada vez 

mais dinâmico e competitivo. Nesse cenário, a formação ofertada pela EPT precisa 

articular saberes técnicos, científicos e culturais, de modo a assegurar a inserção 

qualificada dos sujeitos no mundo do trabalho e, ao mesmo tempo, promover sua atuação 

cidadã (Saviani, 2007). O avanço da cultura digital, nas últimas décadas, tem provocado 

mudanças significativas nas práticas pedagógicas, oferecendo novas possibilidades de 

ensinar e aprender. A utilização de tecnologias digitais no contexto educacional amplia o 

acesso à informação, favorece metodologias ativas e estimula a autonomia dos estudantes 

(Moran, 2015; Bacich & Moran, 2018). Contudo, no âmbito da EPT, a incorporação 

efetiva desses recursos enfrenta desafios que vão desde a formação continuada dos 

docentes até a adequação das práticas pedagógicas e da infraestrutura institucional 

(Kenski, 2012). 

Embora a literatura sobre tecnologias digitais na educação seja ampla, observa-se 

que os estudos específicos voltados à EPT permanecem fragmentados e pouco 

sistematizados, o que dificulta a compreensão de tendências, práticas consolidadas e 

lacunas ainda existentes. Diante desse contexto, surgiu a seguinte questão de pesquisa: 

como os trabalhos científicos têm abordado a utilização das tecnologias digitais na 

Educação Profissional e Tecnológica no contexto brasileiro? 

O presente estudo tem como objetivo realizar uma Revisão Sistemática da 

Literatura (RSL) sobre a utilização das tecnologias digitais no processo de ensino na EPT, 

no período compreendido entre 2015 a 2025. Especificamente, buscou-se identificar 

enfoques recorrentes, desafios enfrentados e contribuições apontadas pela produção 

acadêmica, de modo a oferecer um mapeamento crítico que permita consolidar 

conhecimentos já produzidos e indicar possibilidades para pesquisas futuras. 

A relevância deste estudo está na perspectiva acadêmica, ao contribuir para a 

organização e análise crítica do estado da arte sobre o tema, quanto na dimensão prática, 

ao fornecer subsídios que podem apoiar gestores, pesquisadores e docentes na construção 

de práticas pedagógicas mais inovadoras, inclusivas e alinhadas às exigências da 

sociedade contemporânea. Assim, este estudo justifica-se pela necessidade de 

compreender de forma mais ampla como a integração das tecnologias digitais tem sido 



 

discutida e aplicada na EPT, possibilitando reflexões que orientem políticas educacionais, 

formações docentes e práticas didáticas mais consistentes. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Fundamentos e bases conceituais da Educação Profissional e Tecnológica 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) constitui um campo singular dentro 

da educação brasileira, marcado pela articulação entre trabalho, ciência, tecnologia e 

cultura. De acordo com Saviani (2007), a EPT não deve ser compreendida como mera 

preparação instrumental para o mercado, mas como uma prática educativa capaz de 

promover a formação integral e crítica dos sujeitos. Nesse sentido, Frigotto (2005) e 

Ciavatta (2012) reforçam que a EPT precisa articular os saberes técnicos e científicos aos 

valores sociais e culturais, de modo a possibilitar ao estudante não apenas inserir-se no 

mundo do trabalho, mas também compreender os processos produtivos e atuar sobre eles 

de maneira transformadora. 

A trajetória da EPT no Brasil é marcada por contradições e avanços. 

Historicamente, como observa Kuenzer (2007), sua constituição esteve permeada pela 

dualidade educacional, em que a formação profissional se destinava às classes populares, 

enquanto a formação predominante era voltada às elites. Essa divisão, ainda presente em 

práticas e percepções, vem sendo desafiada por políticas públicas que buscam integrar a 

formação geral e a formação profissional. Entre os principais marcos normativos que 

orientam essa integração destacam-se a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Lei nº 9.394/1996), o Decreto nº 5.154/2004, que ampliou as possibilidades de 

articulação entre ensino médio e educação profissional, e o Plano Nacional de Educação 

(PNE 2014–2024), que estabeleceu metas específicas para a expansão e qualificação da 

EPT. 

Além do arcabouço normativo, a criação dos Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, em 2008, representou um divisor de águas para a democratização 

do acesso e a inovação pedagógica na EPT (Pacheco, 2011). Essas instituições têm se 

consolidado como espaços de integração entre ensino, pesquisa e extensão, respondendo 

às demandas locais e regionais e promovendo a inclusão social. Nesse contexto, a EPT 

assume papel estratégico não apenas para o desenvolvimento econômico, mas também 

para a promoção da cidadania e da equidade social, sobretudo ao considerar a 

incorporação das tecnologias digitais em seus processos formativos. 



 

 

2.2 Histórico da Cultura Digital na Educação Profissional e Tecnológica 

O advento da cultura digital provocou mudanças profundas na educação e, de 

forma particular, na EPT (Figura 1). Para Lévy (1999), a emergência do ciberespaço criou 

uma nova ecologia cognitiva, na qual o conhecimento passou a ser construído de forma 

coletiva, distribuída e em rede. Moran (2015) complementa essa visão ao afirmar que a 

cultura digital ressignifica o papel do professor, que deixa de ser mero transmissor de 

conteúdos para atuar como mediador de aprendizagens, enquanto o estudante passa a 

assumir maior protagonismo. 

Na esfera da educação profissional, a cultura digital potencializa metodologias 

mais próximas do mundo do trabalho contemporâneo, caracterizado pela automação, pelo 

avanço da inteligência artificial e pela exigência de habilidades digitais complexas 

(Kenski, 2012; Schwab, 2016). Ambientes virtuais de aprendizagem, recursos de 

simulação, gamificação e laboratórios remotos constituem exemplos de práticas que vêm 

sendo incorporadas aos currículos da EPT, ampliando as possibilidades de aprendizagem 

prática, interativa e colaborativa. 

Contudo, a efetiva integração dessas práticas ainda enfrenta obstáculos estruturais 

e pedagógicos. Em termos de infraestrutura, pesquisas recentes evidenciam 

desigualdades persistentes no acesso a computadores e à internet de qualidade, sobretudo 

em regiões periféricas e áreas rurais mais afastadas (CETIC, 2023). Do ponto de vista 

pedagógico, a formação continuada dos docentes torna-se essencial, considerando que 

muitos não tiveram oportunidades de desenvolver competências digitais ao longo de sua 

trajetória profissional (Bacich; Moran, 2018). 

Outro aspecto relevante refere-se ao alinhamento das práticas pedagógicas aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS). Em particular, o ODS 4, que defende 

uma educação inclusiva, equitativa e de qualidade, reforça a necessidade de incorporar 

as tecnologias digitais de forma crítica e criativa. Tal perspectiva amplia as possibilidades 

da EPT ao favorecer a inclusão de estudantes com deficiência, reduzir desigualdades 

educacionais e desenvolver competências socioemocionais, para além das estritamente 

técnicas. Assim, compreender como a literatura científica tem analisado a utilização das 

tecnologias digitais na EPT é fundamental para subsidiar práticas inovadoras e políticas 

públicas consistentes.



 

Figura 1 - Evolução histórica da inserção das tecnologias digitais na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) brasileira, destacando 

os principais marcos relacionados à informática educacional, ambientes virtuais de aprendizagem, metodologias ativas, educação 

híbrida, inteligência artificial e inclusão digital no contexto da formação técnica e profissional. 

 

 

Fonte: Elaborado pelos autores com o apoio do ChatGPT/OpenAI, a partir de dados da literatura científica e documentos institucionais sobre Educação Profissional e 

Tecnológica no Brasil (2026).



 

 

2.3 Tecnologias Digitais e Metodologias Ativas na Educação Profissional e 

Tecnológica 

A incorporação de tecnologias digitais na EPT está diretamente relacionada à 

adoção de metodologias ativas de ensino. Para Berbel (2011), metodologias ativas são 

aquelas que colocam o estudante no centro do processo educativo, favorecendo sua 

autonomia e o desenvolvimento de habilidades críticas. Mitre et al. (2008) ressaltam que 

tais metodologias estimulam a aprendizagem significativa por meio da resolução de 

problemas, da investigação e da colaboração. 

Entre as metodologias mais utilizadas destacam-se a aprendizagem baseada em 

projetos, a sala de aula invertida e o ensino híbrido. Valente (2018) enfatiza que a sala de 

aula invertida, ao transferir parte da instrução para ambientes digitais, possibilita que o 

tempo presencial seja dedicado a atividades práticas, discussões e resolução de 

problemas. Nesse modelo, o uso de plataformas digitais, vídeos interativos e fóruns 

online permite ampliar o engajamento dos estudantes, aproximando a aprendizagem das 

situações reais de trabalho. 

Moran (2015) argumenta que a eficácia das metodologias ativas depende menos 

da tecnologia em si e mais da intencionalidade pedagógica que orienta seu uso. Assim, o 

papel do docente é fundamental para integrar os recursos digitais em propostas que 

estimulem o protagonismo estudantil, a aprendizagem colaborativa e a reflexão crítica. 

Na EPT, esse alinhamento é ainda mais relevante, uma vez que as metodologias ativas 

permitem relacionar teoria e prática, estimulando competências técnicas e 

socioemocionais que são cada vez mais exigidas no mercado contemporâneo. 

 

2.4 Desafios da Integração de Tecnologias Digitais na Educação Profissional e 

Tecnológica 

Apesar do reconhecimento das potencialidades das tecnologias digitais, a 

integração efetiva desses recursos na EPT enfrenta uma série de desafios. Do ponto de 

vista estrutural, a desigualdade no acesso às tecnologias continua sendo um dos maiores 

entraves. Estudos recentes apontam que a conectividade e a disponibilidade de 

equipamentos permanecem desigualmente distribuídas entre regiões urbanas e rurais, 

bem como entre escolas públicas e privadas (CETIC, 2023; Gatti et al., 2021). 

No âmbito pedagógico, a formação dos professores é uma questão central. 



 

Behrens (2013) destaca que a simples inserção de recursos digitais não garante inovação 

pedagógica; é necessário que os docentes desenvolvam competências para integrar esses 

recursos de maneira criativa e crítica. Kenski (2012) acrescenta que a resistência de parte 

do corpo docente, somada à ausência de políticas consistentes de formação continuada, 

constitui um obstáculo significativo. 

Além disso, a adequação curricular representa outro desafio. Araújo e Frigotto 

(2016) observam que muitas vezes os currículos da EPT não acompanham a velocidade 

das transformações tecnológicas, dificultando a atualização dos conteúdos e a integração 

entre teoria e prática. Essa defasagem pode comprometer a capacidade da EPT de formar 

profissionais aptos a lidar com as demandas do mundo do trabalho contemporâneo. 

 

2.5 Perspectivas Futuras e Políticas Públicas 

As perspectivas futuras para a integração das tecnologias digitais na EPT 

dependem de políticas públicas consistentes, da pesquisa acadêmica e da inovação 

pedagógica. Documentos internacionais, como os relatórios da UNESCO (2019; 2022), 

destacam a importância de garantir acesso equitativo às tecnologias, promover a 

formação digital de professores e alinhar as práticas pedagógicas às demandas da 

sociedade em rede. 

No contexto brasileiro, políticas como a Base Nacional Comum Curricular 

(BNCC, 2017) e o Plano Nacional de Educação (PNE 2014–2024) sinalizam a 

necessidade de ampliar a integração das tecnologias digitais, ainda que de forma indireta. 

O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (MEC, 2016) também contribui para orientar a 

oferta de cursos articulados aos diferentes eixos tecnológicos. Pretto e Bonilla (2020) 

argumentam que, para além do acesso, é preciso pensar em uma inclusão digital crítica, 

que permita aos estudantes compreender e intervir nos processos sociais mediados pelas 

tecnologias. 

Nesse cenário, revisões sistemáticas da literatura, como a proposta neste estudo, 

assumem importância estratégica ao possibilitar uma análise crítica do estado da arte, 

identificando avanços, tendências e lacunas. Assim, a compreensão da forma como as 

tecnologias digitais têm sido incorporadas à EPT não apenas ilumina práticas 

pedagógicas, mas também subsidia a formulação de políticas públicas mais consistentes 

e alinhadas às demandas do século XXI. 

 



 

  

3 METODOLOGIA 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória e descritiva, de 

natureza qualitativa, com abordagem mista (quantitativa na contagem e distribuição de 

estudos; qualitativa na análise temática por categorias), cujo objetivo é analisar, de forma 

sistemática, a utilização de tecnologias digitais na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT) no contexto brasileiro.  

Para tanto, adotou-se a Revisão Sistemática da Literatura (RSL), conforme 

metodologia proposta por Kitchenham (2004), que permite identificar, selecionar e 

analisar estudos relevantes de maneira organizada, garantindo transparência, 

confiabilidade e replicabilidade. A execução da RSL foi estruturada em três etapas 

principais: planejamento, condução e relato dos resultados, cada uma delas 

detalhadamente descrita a seguir. 

 

3.1 Planejamento 

Na etapa de planejamento da pesquisa, foram definidos os objetivos do estudo, as 

bases de dados, o período de análise, os descritores e os critérios de seleção dos trabalhos 

científicos. A questão norteadora estabelecida foi: “Como os trabalhos científicos têm 

abordado o uso das tecnologias digitais na Educação Profissional e Tecnológica no 

Brasil?”. 

Para a busca bibliográfica, foram selecionadas as bases SciELO, Scopus, Science 

Direct, Portal de Periódicos CAPES e Google Scholar, abrangendo publicações no 

período de 2015 a 2025. Os descritores foram definidos com base na literatura da área e 

nos principais eixos temáticos relacionados à Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

e às tecnologias digitais aplicadas à educação. 

A estratégia de busca utilizou operadores booleanos, empregando o operador AND 

para relacionar o termo central “educação profissional” aos diferentes recursos 

tecnológicos e metodológicos investigados, e o operador OR para ampliar a recuperação 

de estudos entre os termos correlatos. Os descritores utilizados foram: “tecnologias 

digitais”, “formação docente”, “ensino híbrido”, “gamificação”, “laboratório virtual”, 

“inteligência artificial”, “realidade aumentada” e “acessibilidade”. 

As combinações de busca foram adaptadas conforme as especificidades de cada 

base de dados, considerando campos como título, resumo e palavras-chave. O uso desses 



 

descritores possibilitou identificar estudos voltados às práticas pedagógicas mediadas por 

tecnologias digitais, à formação docente para utilização dessas ferramentas, às 

metodologias ativas e híbridas, bem como às inovações tecnológicas aplicadas à 

Educação Profissional e Tecnológica. Além disso, os descritores relacionados à 

acessibilidade e à realidade aumentada ampliaram a investigação para aspectos inclusivos 

e experiências imersivas no contexto educacional contemporâneo. 

 

3.2 Condução 

O processo de seleção ocorreu em três etapas: (i) triagem por título e resumo; (ii) 

leitura do texto completo; (iii) avaliação de qualidade. Os revisores atuaram de forma 

independente, e divergências foram resolvidas por consenso. O coeficiente Kappa de 

Cohen na triagem inicial foi 0,82, indicando alta concordância. 

Foram definidos os critérios de inclusão, exclusão e de qualidade para garantir a 

relevância dos estudos conforme Quadro 1. 

 

Quadro 1 – Critérios de inclusão (CI), exclusão (CE) e qualidade (CQ). 

Categoria Critério 

Inclusão (CI) (i) artigo completo, revisado por pares;  

(ii) publicado entre 2015 –2025;  

(iii) foco na EPT no Brasil (inclui-se Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio e Educação 

Profissional Tecnológica de Graduação); 

(iv) discuta uso pedagógico de tecnologias digitais;  

(v) em português;  

(vi) acesso aberto. 

Exclusão (CE) (i) outras línguas;  

(ii) tipos não revisados por pares (relatórios, editoriais, 

resumos, anais, dissertações ou teses);  

(iii) estudos do tipo revisão sistemática, revisão 

narrativa ou revisão integrativa; 

(iii) sem acesso aberto;  

(iv) estudos que não contemplem a EPT brasileira;  

(v) foco exclusivamente técnico sem dimensão 

pedagógica;  

(vi) duplicatas. 

Qualidade (CQ) (cinco itens 

com respostas 

Sim/Parcial/Não) 

Q1 - objetivos claros;  

Q2 - foco explícito em tecnologias digitais;  

Q3 - modalidade/nível da EPT identificados;  

https://www.google.com/search?q=Educa%C3%A7%C3%A3o+Profissional+T%C3%A9cnica+de+N%C3%ADvel+M%C3%A9dio&oq=modalidade+de+ept&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIICAEQABgWGB4yCAgCEAAYFhgeMggIAxAAGBYYHjIHCAQQABjvBTIKCAUQABiABBiiBDIKCAYQABiABBiiBDIHCAcQABjvBTIHCAgQABjvBdIBCTM4OTFqMGoxNagCCLACAfEFz6PUoJyPZOc&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfA2lEm6jP2XHq5_2GcKNetQt-x6PQRCq5q5cvzGEbezMwkoxNg7Mgmqn-q2jjF_WarRvkuP8s9HP0u0Tte6yWkeC1Sjkby8qWPYdCJsGL_OEIRw7dGEQOP4kHQ5sQ6BAz0-3BAog821H5grrVVPavQIXZIVxOyZzofuhpT8I-N8HTPI-l1LSd-SAX2u-DHmkylSB-HEKGW1LZltCrxioTfJorJYgM9BftSvaV-8HnELyRzMAp-2Cu9tzKLPh5qjR2gp4g8wGwD476ccECepliGk&csui=3&ved=2ahUKEwj54ZrH0fGSAxUwqZUCHbzVLboQgK4QegQIAxAD
https://www.google.com/search?q=Educa%C3%A7%C3%A3o+Profissional+T%C3%A9cnica+de+N%C3%ADvel+M%C3%A9dio&oq=modalidade+de+ept&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIICAEQABgWGB4yCAgCEAAYFhgeMggIAxAAGBYYHjIHCAQQABjvBTIKCAUQABiABBiiBDIKCAYQABiABBiiBDIHCAcQABjvBTIHCAgQABjvBdIBCTM4OTFqMGoxNagCCLACAfEFz6PUoJyPZOc&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfA2lEm6jP2XHq5_2GcKNetQt-x6PQRCq5q5cvzGEbezMwkoxNg7Mgmqn-q2jjF_WarRvkuP8s9HP0u0Tte6yWkeC1Sjkby8qWPYdCJsGL_OEIRw7dGEQOP4kHQ5sQ6BAz0-3BAog821H5grrVVPavQIXZIVxOyZzofuhpT8I-N8HTPI-l1LSd-SAX2u-DHmkylSB-HEKGW1LZltCrxioTfJorJYgM9BftSvaV-8HnELyRzMAp-2Cu9tzKLPh5qjR2gp4g8wGwD476ccECepliGk&csui=3&ved=2ahUKEwj54ZrH0fGSAxUwqZUCHbzVLboQgK4QegQIAxAD
https://www.google.com/search?q=Educa%C3%A7%C3%A3o+Profissional+Tecnol%C3%B3gica+de+Gradua%C3%A7%C3%A3o+e+P%C3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o&oq=modalidade+de+ept&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIICAEQABgWGB4yCAgCEAAYFhgeMggIAxAAGBYYHjIHCAQQABjvBTIKCAUQABiABBiiBDIKCAYQABiABBiiBDIHCAcQABjvBTIHCAgQABjvBdIBCTM4OTFqMGoxNagCCLACAfEFz6PUoJyPZOc&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfA2lEm6jP2XHq5_2GcKNetQt-x6PQRCq5q5cvzGEbezMwkoxNg7Mgmqn-q2jjF_WarRvkuP8s9HP0u0Tte6yWkeC1Sjkby8qWPYdCJsGL_OEIRw7dGEQOP4kHQ5sQ6BAz0-3BAog821H5grrVVPavQIXZIVxOyZzofuhpT8I-N8HTPI-l1LSd-SAX2u-DHmkylSB-HEKGW1LZltCrxioTfJorJYgM9BftSvaV-8HnELyRzMAp-2Cu9tzKLPh5qjR2gp4g8wGwD476ccECepliGk&csui=3&ved=2ahUKEwj54ZrH0fGSAxUwqZUCHbzVLboQgK4QegQIAxAF
https://www.google.com/search?q=Educa%C3%A7%C3%A3o+Profissional+Tecnol%C3%B3gica+de+Gradua%C3%A7%C3%A3o+e+P%C3%B3s-Gradua%C3%A7%C3%A3o&oq=modalidade+de+ept&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyBggAEEUYOTIICAEQABgWGB4yCAgCEAAYFhgeMggIAxAAGBYYHjIHCAQQABjvBTIKCAUQABiABBiiBDIKCAYQABiABBiiBDIHCAcQABjvBTIHCAgQABjvBdIBCTM4OTFqMGoxNagCCLACAfEFz6PUoJyPZOc&sourceid=chrome&ie=UTF-8&mstk=AUtExfA2lEm6jP2XHq5_2GcKNetQt-x6PQRCq5q5cvzGEbezMwkoxNg7Mgmqn-q2jjF_WarRvkuP8s9HP0u0Tte6yWkeC1Sjkby8qWPYdCJsGL_OEIRw7dGEQOP4kHQ5sQ6BAz0-3BAog821H5grrVVPavQIXZIVxOyZzofuhpT8I-N8HTPI-l1LSd-SAX2u-DHmkylSB-HEKGW1LZltCrxioTfJorJYgM9BftSvaV-8HnELyRzMAp-2Cu9tzKLPh5qjR2gp4g8wGwD476ccECepliGk&csui=3&ved=2ahUKEwj54ZrH0fGSAxUwqZUCHbzVLboQgK4QegQIAxAF


 

Q4 - métodos e resultados descritos com precisão;  

Q5 - evidências alinhadas à questão de pesquisa.  

Estudos com pontuação < 3/5 foram excluídos. 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A Figura 2 apresenta o fluxo de seleção dos estudos incluídos na revisão 

sistemática, seguindo as diretrizes do PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses). Inicialmente, foram identificados 1.236 registros em 

diferentes bases de dados eletrônicas. Após a remoção de 294 duplicatas, 942 registros 

permaneceram para triagem de títulos e resumos. Nesta etapa, 818 registros foram 

excluídos por não atenderem aos critérios de inclusão, resultando em 124 textos 

completos avaliados quanto à elegibilidade. A análise detalhada dos textos completos 

levou à exclusão de 84 estudos, devido a fatores como inadequação temática, 

metodologia insuficiente ou pontuação Q-score inferior a 3. Dessa forma, 40 estudos 

foram finalmente incluídos na revisão sistemática da literatura (RSL). Esse fluxo 

evidencia de forma transparente as etapas de identificação, triagem, elegibilidade e 

inclusão, garantindo rigor metodológico e confiabilidade na seleção dos artigos 

analisados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

Figura 2 – Fluxograma resumido da seleção dos artigos (PRISMA). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

Inicialmente, realizou-se uma busca automática e manual nas bases selecionadas. 

Em seguida, foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão na leitura de títulos e 

resumos, refinando a amostra. Posteriormente, os artigos selecionados foram lidos 

integralmente e as informações relevantes foram tabuladas, incluindo autor, ano, 



 

objetivo, metodologia, tecnologia digital abordada, contexto educacional e principais 

resultados.  

 

3.3 Tabulação e análise dos dados 

Os dados foram extraídos para planilha estruturada contendo: autor/ano, 

modalidade (técnico, superior tecnológico e pós graduação), tecnologia/foco, objetivo, 

metodologia, principais resultados, categoria temática e indicadores de qualidade. 

Com base na literatura da área e em análise indutiva inicial, adotaram-se seis 

categorias (com regras de codificação para reprodutibilidade): 

1. Metodologias ativas/ensino híbrido – estudos cujo objetivo central é desenhar, 

implementar ou avaliar metodologias ativas (sala invertida, Aprendizagem 

Baseada em Projetos (ABP), ensino híbrido etc.) mediadas por tecnologias. 

2. Formação docente – investigações sobre competências digitais, 

desenvolvimento profissional ou mediação pedagógica com tecnologias na EPT. 

3. Laboratórios virtuais e remotos – experiências com simulações, laboratórios 

remotos/virtuais e instrumentação digital aplicada à prática profissional. 

4. Jogos digitais e gamificação – projetos e avaliações de jogos, mecânicas de 

gamificação e game-based learning. 

5. Inclusão digital e acessibilidade – estudos sobre acesso, tecnologias assistivas, 

desenho universal e redução de desigualdades digitais na EPT. 

6. Tecnologias emergentes – Inteligência Artificial (IA), Realidade Aumentada e 

Realidade Virtual (RA/RV), "Massive Open Online Courses" (Cursos Online 

Abertos e Massivos) (MOOCs) e outras inovações com foco explícito no caráter 

emergente da tecnologia. 

Quando um artigo possuia múltiplos focos, priorizou-se a categoria de objetivo 

principal declarada pelos autores; em casos ambíguos, decidiu-se por consenso entre os 

revisores. 

A metodologia adotada na revisão sistemática assegura transparência e 

replicabilidade, uma vez que todos os passos foram detalhados: definição da questão de 

pesquisa, seleção das bases de dados, critérios de inclusão/exclusão, leitura integral dos 

artigos, tabulação e análise por categorias temáticas. Essa abordagem possibilita que 

outros pesquisadores possam reproduzir a RSL, verificando consistência e robustez dos 

resultados. 



 

Ressalta-se que a opção por restringir a busca a estudos em português e de acesso 

aberto pode ter excluído pesquisas relevantes publicadas em outros idiomas ou em 

periódicos restritos. Ainda assim, a decisão foi tomada para assegurar o alinhamento ao 

contexto brasileiro e a democratização do acesso aos resultados. Na Figura 3 está 

esquematizada as etapas da revisão sistemática de literatura. 

Figura 3 – Etapas da Revisão Sistemática da Literatura. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

Foram selecionados 40 estudos evidenciando o crescente impacto das tecnologias 

digitais e metodologias ativas na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) no período 

entre 2015 a 2025.  

No Quadro 2, pode-se observar uma predominância de pesquisas voltadas para 

metodologias ativas e ensino híbrido, correspondendo a 32,5% dos artigos, o que ressalta 

a relevância dessas estratégias na promoção de engajamento e aprendizagem significativa 

na Educação Profissional e Tecnológica (EPT). As categorias de jogos digitais e 

gamificação e de formação docente, cada uma representando 17,5% dos estudos, 

indicam, respectivamente, o interesse em recursos lúdicos e motivacionais e a 



 

necessidade de capacitação dos docentes frente às novas tecnologias, evidenciando que a 

eficácia do ensino depende tanto da ferramenta quanto da competência pedagógica. Os 

laboratórios virtuais e remotos, com 15% dos artigos, reforçam o papel da tecnologia no 

desenvolvimento de experiências práticas, seguras e acessíveis, complementando a 

aprendizagem presencial. Estudos sobre tecnologias emergentes, incluindo inteligência 

artificial, realidade virtual, realidade aumentada e MOOCs, representam 12,5% da 

amostra, sinalizando potencial transformador na personalização e ampliação do alcance 

do ensino, ainda que sejam áreas em consolidação. Por fim, a inclusão digital e 

acessibilidade, presente em 10% dos artigos, evidencia desafios e oportunidades para 

reduzir desigualdades e promover a participação plena de todos os estudantes. 

 

Quadro 2 - Distribuição de Artigos por Categoria. 

Categoria Temática Nº de Artigos Percentual (%) 

Metodologias ativas / Ensino híbrido 13 32,5 

Jogos digitais e gamificação 7 17,5 

Formação docente 7 17,5 

Laboratórios virtuais e remotos 6 15,0 

Tecnologias emergentes (IA, VR, RA, 

MOOCs) 

5 12,5 

Inclusão digital e acessibilidade 4 10,0 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025). 

 

A maioria das pesquisas concentra-se em cursos técnicos concomitantes e 

subsequentes ao Ensino Médio, refletindo a necessidade de preparar estudantes com 

competências digitais aplicáveis para o mercado de trabalho, enquanto uma parcela 

significativa investiga o ensino superior tecnológico, abordando plataformas digitais, 

inteligência artificial e MOOCs (Andrade, 2015; Almeida, 2017; Vieira et al., 2022; 

Mendes, 2024; Santos, 2025) (Quadro 3). 



 

Em cursos técnicos, estudos como Silva et al. (2015) e Santos (2015) demonstram 

que metodologias como o ensino híbrido e a gamificação aumentaram significativamente 

a motivação e o engajamento dos alunos. Pesquisas em médio-técnico, como Santos & 

Rocha (2016) e Pereira et al. (2017), destacam que a sala de aula invertida e o ensino 

híbrido promovem maior autonomia, participação ativa e desenvolvimento de 

competências colaborativas. No ensino superior tecnológico, Almeida (2017) e Vieira et 

al. (2022) apontam que MOOCs e plataformas digitais integradas ampliam o acesso e 

permitem maior personalização da aprendizagem, enquanto Costa & Almeida (2023) e 

Mendes (2024) exploram a aplicação da inteligência artificial para suporte pedagógico 

individualizado. 

Quanto às tecnologias digitais utilizadas, observa-se uma significativa presença 

de ensino híbrido, gamificação e jogos digitais, laboratórios virtuais e remotos, 

simulações 3D, realidade aumentada e virtual, além de inteligência artificial. O ensino 

híbrido, evidenciado por estudos como Silva et al. (2015), Oliveira (2017), Barbosa & 

Pinto (2020) e Rodrigues (2024), favorecem o engajamento, contextualização prática e 

redução da evasão. Jogos digitais e gamificação, presentes em Santos (2015), Oliveira 

(2017), Moraes (2023), Silva & Costa (2020) e Fernandes et al. (2022), promovem 

aprendizagem lúdica e estimulam habilidades de resolução de problemas. 

Os laboratórios virtuais e remotos, incluindo simulações 3D, analisados por Lima 

& Torres (2016), Carvalho (2017), Martins (2019), Rocha et al. (2024) e Oliveira & 

Souza (2018), proporcionam experiências práticas seguras, reduzem custos e riscos, 

ampliam o acesso e melhoram a visualização de conceitos complexos. Recursos 

multimídia e tecnologias de realidade aumentada/virtual, como Andrade (2015), Costa 

(2018) e Oliveira & Martins (2021), mostram que a integração de vídeos, animações e 

ambientes virtuais aumentam a compreensão teórica e prática, bem como o engajamento 

estudantil. A inteligência artificial, presente em Silva et al. (2019), Mendes (2024) e 

Costa & Almeida (2023), atua como ferramenta de personalização do ensino, permitindo 

adaptações individuais de conteúdos e monitoramento de desempenho.  

Um ponto crítico identificado em diversos estudos é a formação docente e a 

necessidade de desenvolvimento de competências digitais. Pesquisas de Souza & Lima 

(2016), Oliveira (2019) e Ribeiro (2025) indicam lacunas que dificultam a 

implementação efetiva de metodologias ativas e tecnologias digitais. Almeida (2021) e 

Nunes et al. (2023) ressaltam a importância de desenvolver a cultura digital docente para 



 

que a tecnologia seja incorporada de forma estratégica no planejamento pedagógico. 

Além disso, Fernandes & Costa (2020) evidencia que ferramentas como webconferências 

ainda são pouco exploradas, reforçando a necessidade de capacitação docente contínua. 

No que tange às metodologias ativas, a revisão aponta que a sala de aula invertida, 

aprendizagem baseada em projetos (ABP) e ensino híbrido gamificado são estratégias 

bastante utilizadas. Santos & Rocha (2016) e Almeida & Costa (2023) mostram que a 

sala de aula invertida aumenta a interação entre pares e a autonomia estudantil, enquanto 

Santos (2021) evidencia que a ABP contribui para a contextualização prática do 

conhecimento. Rodrigues (2024) destaca que o ensino híbrido gamificado integra 

elementos lúdicos ao modelo híbrido, potencializando o desempenho acadêmico. De 

maneira geral, a combinação de tecnologias digitais e metodologias ativas aumenta a 

participação, colaboração e motivação dos alunos, conforme demonstrado por Oliveira 

(2017), Pereira et al. (2017) e Barbosa & Pinto (2020). 

A inclusão digital e a acessibilidade também se mostram temas centrais. Estudos 

como Lima (2016), Vieira (2022) e Santos (2025) evidenciam que a implementação de 

tecnologias deve considerar a diversidade de perfis, oferecendo recursos que garantam 

equidade. Ferreira (2018) aponta limitações estruturais em ambientes virtuais, reforçando 

a necessidade de planejamento, investimento em infraestrutura e práticas pedagógicas 

inclusivas. 

Todos os 40 estudos incluídos apresentaram Q‑score ≥ 3, garantindo clareza nos 

objetivos, descrição detalhada de métodos e resultados, além de alinhamento das 

evidências à questão de pesquisa. Estudos com Q‑score máximo, como Santos (2015) e 

Silva et al. (2019), demonstram rigor metodológico elevado, oferecendo evidências 

robustas sobre os efeitos positivos da tecnologia na EPT. 

Em síntese, a revisão demonstra que a integração de tecnologias digitais e 

metodologias ativas na EPT é eficaz, promovendo engajamento, aprendizagem prática, 

autonomia e inclusão digital. A consolidação dessas práticas depende de formação 

docente adequada, planejamento pedagógico integrado e atenção à equidade. Tendências 

recentes apontam para a expansão do uso de inteligência artificial, gamificação e 

laboratórios virtuais avançados, abrindo novas oportunidades para personalização e 

inovação pedagógica na EPT.



 

 

Quadro 3 – Caracterização dos Estudos Incluídos na Revisão Sistemática. 

Autor 

(Ano) 

Modalidade Tecnologia / 

Foco 

Categoria 

Temática 

Objetivo do 

Estudo 

Metodologia do 

Estudo 

Principais Resultados Q‑score 

Silva et al. 

(2015) 

Técnico Ensino híbrido Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Investigar o 

engajamento 

estudantil com o 

ensino híbrido 

Pesquisa descritiva 

com questionários 

Houve aumento do 

engajamento e da 

participação em 

atividades assíncronas; 

alunos relataram maior 

autonomia, mas também 

dificuldades de 

adaptação 

4 

Santos 

(2015) 

Técnico Gamificação Jogos digitais e 

gamificação 

Avaliar impacto da 

gamificação na 

motivação 

Estudo 

experimental com 

questionários 

A gamificação elevou a 

motivação e a 

frequência nas 

atividades, promovendo 

uma competição 

saudável entre os 

estudantes 

5 



 

Ferreira & 

Lopes 

(2015) 

Técnico Plataformas 

digitais 

Plataformas 

digitais de 

aprendizagem 

Analisar o uso de 

plataformas digitais 

em cursos técnicos 

Estudo de caso As plataformas 

facilitaram a  

comunicação e o acesso 

a materiais, mas 

apresentaram limitações 

de suporte técnico e 

usabilidade inicial 

4 

Andrade 

(2015) 

Superior 

Tecnológico 

Recursos 

multimídia 

Recursos 

digitais no 

ensino 

Identificar as 

contribuições de 

vídeos didáticos no 

aprendizado 

Pesquisa qualitativa 

(entrevistas com 

docentes) 

Os recursos 

audiovisuais 

favoreceram a 

compreensão de 

conteúdos abstratos, 

aumentando a clareza 

conceitual e retenção de 

conhecimentos 

4 

Lima & 

Torres 

(2016) 

Técnico Simulações 

virtuais 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Avaliar o uso de 

simulações digitais 

Pesquisa 

exploratória com 

análise de 

plataformas 

As simulações digitais 

complementaram as 

aulas práticas, 

permitindo repetições e 

redução de custos, mas 

não substituíram 

totalmente o laboratório 

físico 

3 



 

Souza & 

Lima 

(2016) 

Técnico Competências 

digitais de 

docentes 

Formação 

docente 

Analisar as 

competências 

digitais de docentes 

na EPT 

Pesquisa qualitativa 

com análise 

documental e 

entrevistas 

Foram identificadas 

lacunas em 

competências digitais, 

sobretudo em recursos 

colaborativos; 

necessidade de 

formação continuada foi 

destacada no estudo 

4 

Santos & 

Rocha 

(2016) 

Técnico Sala de aula 

invertida 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Analisar o impacto 

da sala de aula 

invertida 

Estudo de caso com 

análise qualitativa 

A metodologia 

estimulou maior 

autonomia e 

protagonismo 

estudantil, apesar de 

resistências iniciais 

3 

Lima 

(2016) 

Técnico Inclusão digital Inclusão digital 

e acessibilidade 

Avaliar a inclusão 

digital em escolas 

técnicas 

Pesquisa qualitativa 

com entrevistas e 

questionários 

A inclusão digital 

reduziu desigualdades, 

mas enfrentou barreiras 

estruturais como falta 

de equipamentos em 

algumas unidades 

4 



 

Pereira et 

al. (2017) 

Técnico Ensino híbrido Formação 

docente 

Investigar os 

desafios na 

implementação do 

ensino híbrido 

Estudo de caso com 

docentes e 

estudantes 

Houve dificuldades na 

adaptação curricular e 

na formação docente, 

apontando necessidade 

de políticas 

institucionais de apoio 

4 

Oliveira 

(2017) 

Técnico Metodologias 

ativas digitais 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Avaliar aplicação 

de metodologias 

digitais 

Pesquisa 

exploratória com 

observação e 

entrevistas 

Favoreceu 

aprendizagem 

colaborativa, 

engajamento em grupos 

e desenvolvimento de 

habilidades sociais 

3 

Oliveira 

(2017) 

Técnico Jogos digitais Jogos digitais e 

gamificação 

Investigar jogos 

digitais no 

aprendizado 

Pesquisa descritiva 

com observação e 

entrevistas 

A aprendizagem lúdica 

gerou maior 

participação e retenção 

de conteúdos 

4 

Almeida 

(2017) 

Superior 

Tecnológico 

MOOCs Tecnologias 

emergentes 

Avaliar MOOCs na 

expansão do ensino 

Pesquisa descritiva 

com análise 

documental 

MOOCs ampliaram o 

acesso, mas 

apresentaram elevada 

evasão e baixo 

acompanhamento 

pedagógico 

3 



 

Carvalho 

(2017) 

Superior 

Tecnológico 

Laboratórios 

remotos 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Investigar os 

laboratórios 

remotos na EPT 

Estudo de caso com 

entrevistas e 

observação 

Os laboratórios remotos 

aumentaram a 

autonomia e permitiram 

o acesso a práticas em 

contextos de restrição 

física 

4 

Oliveira & 

Souza 

(2018) 

Técnico Experimentos 

digitais 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Analisar os 

experimentos 

digitais em cursos 

técnicos 

Pesquisa aplicada 

com análise de 

resultados práticos 

Os experimentos 

digitais reduziram os 

custos e riscos, mas 

exigiram infraestrutura 

mínima  

4 

Gomes 

(2018) 

Superior 

Tecnológico 

 Tecnologias da 

Informação e 

Comunicação 

(TICs) na prática 

pedagógica 

Formação 

docente 

Avaliar o impacto 

do uso de TICs na 

prática docente 

Pesquisa 

exploratória 

qualitativa 

O uso de TICs 

favoreceu metodologias 

ativas, mas revelou 

desigualdade no 

domínio técnico dos 

professores 

3 

Ferreira et 

al. (2018) 

Superior 

Tecnológico 

Ambientes 

virtuais de 

aprendizagem 

(AVA) 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Examinar uso de 

AVA na EPT 

Pesquisa descritiva 

com análise de 

plataformas digitais 

AVAs flexibilizaram 

processos de ensino-

aprendizagem e 

ampliaram o 

acompanhamento 

contínuo 

4 

https://www.google.com/search?sca_esv=cdd4458fa27f824d&sxsrf=AE3TifOaZSXU-uh7H7SEpIVZjNyYy-UCuw%3A1757982748114&q=Tecnologias+da+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Comunica%C3%A7%C3%A3o&sa=X&ved=2ahUKEwil5-OJhNyPAxUgLbkGHdeKJnMQxccNegQIHhAB&mstk=AUtExfCkDaxyMtadBalgOoEM5_hWa7hH9XLrFg_V2T5Mzs89kkBnUN385ryDOIk_RCtTBVNuD8236NwAHL1RDBgKOkXui7sB5zR_Y0V_W7V9NOFp2HRSJzV3R7k1tLlFD_5Wbip2cRACgU-eTuaQj8qd_0qKwO0MJF8qQPU97MzvnL4TsNHRrVa_WQlewZTekLV9fUrqGw5X7vRL9LrAo_5msL9sN9xcYuQAfAgKaxPIaxTM3oVzHvxlFseA30u959VD4dCFD6ah0Vv5NnlVJwxLh9s4&csui=3
https://www.google.com/search?sca_esv=cdd4458fa27f824d&sxsrf=AE3TifOaZSXU-uh7H7SEpIVZjNyYy-UCuw%3A1757982748114&q=Tecnologias+da+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Comunica%C3%A7%C3%A3o&sa=X&ved=2ahUKEwil5-OJhNyPAxUgLbkGHdeKJnMQxccNegQIHhAB&mstk=AUtExfCkDaxyMtadBalgOoEM5_hWa7hH9XLrFg_V2T5Mzs89kkBnUN385ryDOIk_RCtTBVNuD8236NwAHL1RDBgKOkXui7sB5zR_Y0V_W7V9NOFp2HRSJzV3R7k1tLlFD_5Wbip2cRACgU-eTuaQj8qd_0qKwO0MJF8qQPU97MzvnL4TsNHRrVa_WQlewZTekLV9fUrqGw5X7vRL9LrAo_5msL9sN9xcYuQAfAgKaxPIaxTM3oVzHvxlFseA30u959VD4dCFD6ah0Vv5NnlVJwxLh9s4&csui=3
https://www.google.com/search?sca_esv=cdd4458fa27f824d&sxsrf=AE3TifOaZSXU-uh7H7SEpIVZjNyYy-UCuw%3A1757982748114&q=Tecnologias+da+Informa%C3%A7%C3%A3o+e+Comunica%C3%A7%C3%A3o&sa=X&ved=2ahUKEwil5-OJhNyPAxUgLbkGHdeKJnMQxccNegQIHhAB&mstk=AUtExfCkDaxyMtadBalgOoEM5_hWa7hH9XLrFg_V2T5Mzs89kkBnUN385ryDOIk_RCtTBVNuD8236NwAHL1RDBgKOkXui7sB5zR_Y0V_W7V9NOFp2HRSJzV3R7k1tLlFD_5Wbip2cRACgU-eTuaQj8qd_0qKwO0MJF8qQPU97MzvnL4TsNHRrVa_WQlewZTekLV9fUrqGw5X7vRL9LrAo_5msL9sN9xcYuQAfAgKaxPIaxTM3oVzHvxlFseA30u959VD4dCFD6ah0Vv5NnlVJwxLh9s4&csui=3


 

Ferreira 

(2018) 

Técnico Acessibilidade 

em Ambientes 

virtuais de 

aprendizagem 

(AVA) 

Inclusão digital 

e acessibilidade 

Analisar a 

acessibilidade em 

AVA 

Estudo de caso com 

análise documental 

Foram identificadas 

limitações estruturais 

em acessibilidade, com 

pouca adaptação a 

estudantes com 

deficiência 

3 

Costa 

(2018) 

Técnico Realidade 

aumentada (RA) 

Tecnologias 

emergentes 

Avaliar RA em 

aulas práticas 

Estudo 

experimental com 

grupos de alunos 

A RA potencializou a 

aprendizagem prática e 

visualização de 

fenômenos complexos 

4 

Silva et al. 

(2019) 

Técnico Inteligência 

Artificial (IA) 

Tecnologias 

emergentes 

Analisar IA 

aplicada à EPT 

Pesquisa aplicada 

com análise de 

sistemas 

A IA personalizou 

trilhas  de aprendizagem 

e melhorou o 

desempenho acadêmico 

5 

Oliveira 

(2019) 

Técnico Formação 

docente para EaD 

Formação 

docente 

Identificar lacunas 

na formação 

docente para ensino 

a distância 

Análise documental 

e questionários com 

docentes 

Foram identificadas 

fragilidades 

institucionais na 

formação docente, 

sobretudo em 

metodologias 

específicas de EaD 

4 



 

Mendes 

(2019) 

Técnico Recursos 

multimídia 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Avaliar o impacto 

de recursos 

multimídia na 

aprendizagem 

Estudo 

experimental com 

grupos controle 

Recursos multimídia 

tornaram as aulas mais 

dinâmicas, aumentando 

o interesse e a 

participação 

4 

Martins 

(2019) 

Técnico Laboratórios 

virtuais 3D 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Avaliar os 

laboratórios 3D 

para aprendizagem 

Estudo 

experimental com 

grupos de alunos 

Laboratórios virtuais 3D 

melhoraram a 

visualização de 

estruturas complexas 

4 

Fonseca 

(2020) 

Superior 

Tecnológico 

Robótica e 

simulações 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Investigar a 

integração de 

robótica e 

simulações 

Pesquisa qualitativa 

com análise de 

projetos 

A integração favoreceu 

a interdisciplinaridade e 

o desenvolvimento de 

competências práticas 

3 

Fernandes 

& Costa 

(2020) 

Técnico Webconferências Formação 

docente 

Examinar a 

utilização de 

webconferências na 

EPT 

Pesquisa descritiva 

com observação e 

entrevistas 

As webconferências 

foram pouco exploradas 

pedagogicamente, 

restritas a comunicação 

administrativa 

3 

Silva & 

Costa 

(2020) 

Superior 

Tecnológico 

Gamificação em 

EaD 

Jogos digitais e 

gamificação 

Avaliar  a 

gamificação em 

EaD 

Pesquisa 

quantitativa com 

análise estatística 

A gamificação reduziu a 

evasão e aumentou o 

engajamento em cursos 

a distância 

4 



 

Barbosa & 

Pinto 

(2020) 

Técnico Ensino híbrido Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Analisar o efeito do 

ensino híbrido na 

retenção de 

conteúdo 

Pesquisa 

quantitativa com 

análise estatística 

A modalidade híbrida 

reduziu a evasão e 

fortaleceu a retenção de 

conteúdo 

4 

Santos 

(2021) 

Técnico Aprendizagem 

baseada em 

projetos (ABP) 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Avaliar ABP em 

disciplinas técnicas 

Estudo de campo 

com observação 

participante 

A ABP proporcionou 

uma maior 

contextualização prática 

e o desenvolvimento de 

competências aplicadas 

4 

Almeida 

(2021) 

Técnico Plataformas 

digitais 

Formação 

docente 

Avaliar  o uso de 

plataformas digitais 

para planejamento 

pedagógico 

Estudo de campo 

com docentes e 

análise de relatórios 

Houveram impactos 

positivos no 

planejamento 

pedagógico, com maior 

organização e 

integração de atividades 

4 

Oliveira & 

Martins 

(2021) 

Técnico Realidade virtual Tecnologias 

emergentes 

Avaliar VR na 

aprendizagem 

prática 

Estudo 

experimental com 

grupos de alunos 

A realidade virtual 

aumentou o 

engajamento e a 

compreensão prática de 

conteúdos 

4 



 

Fernandes 

et al. (2022) 

Técnico Gamificação 

integrada 

Jogos digitais e 

gamificação 

Avaliar impacto da 

gamificação 

integrada 

Pesquisa aplicada 

com observação e 

questionários 

A gamificação integrada 

resultou em melhora no 

desempenho acadêmico 

e maior engajamento 

4 

Ribeiro 

(2022) 

Técnico Plataforma de 

experimentos 

remotos 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Avaliar o acesso 

remoto a 

experimentos 

Estudo de caso com 

análise documental 

O acesso remoto 

ampliou possibilidades 

de aprendizagem e 

permitiu inclusão de 

estudantes 

geograficamente 

distantes 

4 

Vieira 

(2022) 

Técnico Tecnologias 

assistivas (TA) 

Inclusão digital 

e acessibilidade 

Analisar as TA Pesquisa descritiva 

com questionários e 

observação 

As TA promoveram 

inclusão efetiva de 

estudantes com 

deficiência, mas 

exigiram ajustes 

pedagógicos contínuos 

3 

Vieira et al. 

(2022) 

Superior 

Tecnológico 

Plataformas 

digitais 

integradas 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Investigar a 

integração de 

plataformas digitais 

Pesquisa qualitativa 

com entrevistas e 

questionários 

A integração de 

plataformas favoreceu o 

desenvolvimento de 

competências digitais e 

colaborativas 

4 



 

Nunes et al. 

(2023) 

Superior 

Tecnológico 

Docência e 

cultura digital 

Formação 

docente 

Explorar a 

integração da 

cultura digital na 

prática docente 

Pesquisa qualitativa 

com entrevistas 

semiestruturadas 

A integração da cultura 

digital foi parcial e 

desigual, variando 

conforme contexto 

institucional 

3 

Almeida & 

Costa 

(2023) 

Técnico Sala de aula 

invertida 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Avaliar a interação 

e colaboração 

Estudo de caso com 

análise de 

atividades 

Houve maior interação 

entre pares e 

fortalecimento do 

trabalho colaborativo 

4 

Moraes 

(2023) 

Técnico Jogos digitais Jogos digitais e 

gamificação 

Investigar uso de 

jogos na resolução 

de problemas 

Estudo 

experimental com 

grupos de alunos 

Jogos estimularam 

resolução de problemas, 

raciocínio lógico e 

engajamento 

4 

Costa & 

Almeida 

(2023) 

Superior 

Tecnológico 

Inteligência 

Artificial (IA) 

Tecnologias 

emergentes 

Investigar a IA 

aplicada à 

personalização do 

ensino 

Estudo de caso com 

análise documental 

A IA permitiu a 

personalização do 

ensino com adaptação 

às necessidades 

individuais 

4 

Rocha et al. 

(2024) 

Técnico Laboratórios 

remotos 4.0 

Laboratórios 

virtuais e 

remotos 

Avaliar 

laboratórios 

remotos avançados 

Estudo 

experimental com 

grupos de alunos 

Os laboratórios remotos 

4.0 ampliaram práticas 

avançadas, com 

melhoria significativa 

4 



 

na aprendizagem prática 

Rodrigues 

(2024) 

Técnico Ensino híbrido 

gamificado 

Metodologias 

ativas / ensino 

híbrido 

Analisar 

gamificação 

aplicada ao ensino 

híbrido 

Pesquisa aplicada 

com observação e 

questionários 

A combinação de 

ensino híbrido e 

gamificação gerou 

resultados positivos no 

desempenho acadêmico 

4 

Mendes 

(2024) 

Superior 

Tecnológico 

Inteligência 

Artificial (IA) 

Tecnologias 

emergentes 

Analisar IA como 

suporte pedagógico 

Pesquisa 

exploratória com 

análise documental 

IA se mostrou um 

recurso de suporte 

individualizado ao 

estudante 

4 

Ribeiro 

(2025) 

Técnico Competências 

digitais docentes 

Formação 

docente 

Avaliar capacitação 

docente em 

competências 

digitais 

Estudo de caso com 

análise documental 

e entrevistas 

A capacitação docente 

melhorou a mediação 

pedagógica e o uso 

crítico de tecnologias 

4 

Santos 

(2025) 

Superior 

Tecnológico 

Inclusão digital 

crítica 

Inclusão digital 

e acessibilidade 

Investigar inclusão 

digital crítica 

Pesquisa qualitativa 

com entrevistas 

semiestruturadas 

A inclusão digital foi 

analisada sob 

perspectiva de equidade 

social, ampliando 

4 



 

reflexão crítica 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).



 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A revisão sistemática dos 40 estudos selecionados evidencia que a integração de 

tecnologias digitais e metodologias ativas na Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

representa um avanço significativo na forma como o ensino é planejado e executado, 

promovendo engajamento, aprendizagem prática, autonomia e inclusão digital. Os 

estudos analisados demonstram que, quando combinadas com estratégias pedagógicas 

estruturadas, ferramentas como ensino híbrido, gamificação, laboratórios virtuais e 

remotos, simulações 3D, realidade aumentada e inteligência artificial contribuem não 

apenas para a aquisição de conhecimentos, mas também para o desenvolvimento de 

competências essenciais para o mercado de trabalho e para a vida profissional. 

As hipóteses implícitas sobre os efeitos positivos das tecnologias digitais e 

metodologias ativas na EPT foram, em sua maioria, confirmadas pelos estudos revisados. 

Observa-se que o nível de ensino influencia a forma de implementação dessas 

tecnologias. Nos cursos técnicos, metodologias como a sala de aula invertida, 

aprendizagem baseada em projetos (ABP) e ensino híbrido gamificado favorecem a 

participação ativa dos estudantes e a aplicação prática do conhecimento. No ensino 

superior tecnológico, o uso de plataformas digitais integradas, MOOCs e inteligência 

artificial amplia o acesso ao ensino e permite a personalização da aprendizagem, 

atendendo às necessidades específicas de diferentes perfis de estudantes. 

A utilização integrada de tecnologias digitais com metodologias ativas favorece 

resultados mais consistentes em termos de engajamento e desempenho acadêmico. Por 

exemplo, a aplicação de gamificação em EaD e ensino híbrido gamificado demonstrou 

impacto positivo na motivação e na retenção dos alunos (Santos, 2015; Rodrigues, 2024), 

enquanto laboratórios virtuais e experimentos digitais reduziram riscos e ampliaram o 

acesso a experiências práticas (Oliveira & Souza, 2018; Rocha et al., 2024). 

Outro ponto crítico identificado é a formação docente e o desenvolvimento de 

competências digitais. Estudos como Souza & Lima (2016), Oliveira (2019) e Ribeiro 

(2025) evidenciam que a ausência de capacitação adequada limita a efetividade das 

tecnologias digitais e metodologias ativas, enquanto pesquisas como Almeida (2021) e 

Nunes et al. (2023) reforçam que a integração bem-sucedida depende do planejamento 

pedagógico estratégico e de ações contínuas de formação docente. 

A inclusão digital e a acessibilidade também se destacam como elementos 

fundamentais para garantir equidade na aprendizagem. Tecnologias assistivas e práticas 



 

pedagógicas inclusivas, conforme discutido em Lima (2016), Vieira (2022) e Santos 

(2025), permitem que estudantes de diferentes contextos socioeconômicos e com 

variadas habilidades possam acessar, participar e se beneficiar das experiências digitais, 

promovendo justiça social e democratização do conhecimento. 

A relevância do estudo para a área de conhecimento é significativa, pois oferece 

uma síntese sistemática de evidências sobre práticas pedagógicas inovadoras na EPT, 

destacando tendências emergentes como inteligência artificial e realidade virtual, além 

de reforçar a importância da formação docente contínua e da inclusão digital efetiva. 

Essas contribuições são úteis tanto para pesquisadores quanto para gestores educacionais, 

oferecendo subsídios para a tomada de decisões pedagógicas e políticas educacionais que 

promovam equidade, inovação e qualidade no ensino. 

A análise integrada dos 40 estudos demonstra ainda que o uso combinado de 

tecnologias digitais e metodologias ativas é mais eficaz do que a aplicação isolada de 

qualquer ferramenta. A combinação de ensino híbrido com gamificação, laboratórios 

virtuais ou inteligência artificial potencializa os resultados educacionais, promove 

aprendizagem significativa e fortalece competências socioemocionais e cognitivas. 

Entre as limitações identificadas, destaca-se a restrição da análise a artigos 

publicados entre 2015 e 2025, o que pode ter excluído estudos relevantes fora desse 

período. Além disso, a predominância de pesquisas em contextos de nível técnico limita 

a generalização dos resultados para outras modalidades de EPT. Apesar dessas 

limitações, a revisão sistemática permitiu identificar padrões consistentes e fornecer 

indicações sólidas sobre práticas eficazes e áreas que necessitam de maior investigação. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se aprofundar estudos sobre impactos 

longitudinais das tecnologias digitais, avaliar a eficácia de metodologias ativas em 

diferentes contextos socioculturais e explorar de forma mais intensa o uso de inteligência 

artificial, gamificação integrada e laboratórios remotos avançados. Adicionalmente, 

pesquisas que investigam a percepção docente e a formação continuada poderão 

contribuir para a implementação mais estratégica e inclusiva das tecnologias na EPT e 

alinhadas às demandas contemporâneas do mercado de trabalho e da sociedade digital. 

Portanto, este estudo reforça a necessidade de políticas educacionais que 

incentivem a integração planejada de tecnologias digitais, a formação contínua de 

docentes e a inclusão digital efetiva. A consolidação dessas práticas pode transformar a 

EPT em um ambiente mais engajador, inovador e equitativo, preparando estudantes para 



 

desafios profissionais complexos e dinâmicos, ao mesmo tempo em que promove o 

desenvolvimento de competências críticas e tecnológicas essenciais para o século XXI. 
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